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			Capítulo Um

			Às vezes, afastarmo-nos de tudo é exatamente o que precisamos. 

			Anna recordou as palavras de despedida da mãe, enquanto o pequeno comboio descrevia mais uma curva, entrando na linha costeira. Na teoria, deixar Londres durante o verão parecia uma ideia fantástica. Uma oportunidade de escapar para a idílica Fox Bay e esconder-se do desastre em que se tornara a sua vida. Só não tinha percebido que a Cornualha ficava assim tão longe…

			O verão de Anna começara da pior maneira possível e ainda só decorria o final de junho. Tinha quase a certeza de que reprovara nos exames. Por alguma razão — apesar de meses de estudo intenso e de ter tido excelentes notas nos testes de ensaio —, a sua mente ficara em branco perante os enunciados dos exames. Deu por si a rabiscar frases frenéticas e incoerentes, saltando datas, dando respostas que sabia serem confusas e superficiais. Podia dizer adeus à universidade dos seus sonhos e ao curso de Direito.

			Depois, o seu estágio numa prestigiada firma de advogados de Londres tinha ido por água abaixo. Não tinha nada que a ajudasse a apresentar-se como a pessoa equilibrada que retratara na sua candidatura à universidade. E, como se isso não bastasse, o seu namorado, Max – um rapaz bonito, inteligente e aparentemente perfeito – tinha acabado com ela sem cerimónias há dois dias, surpreendendo-a enquanto ela dava os últimos retoques no seu bolo de «boa viagem», antes de ele partir para Paris.

			– Simplesmente não sei se consigo comprometer-me com algo a longo prazo neste momento – dissera ele, enquanto estavam na cozinha desarrumada dos pais dela, rodeados de taças com manteiga, açúcar e farinha batidas. – Vamos estar separados todo o verão. Muita coisa pode mudar em três meses.

			– São duas semanas – recordara-lhe ela, paralisando com uma colher na mão, deixando o glacé a pingar para o linóleo. – O teu estágio naquela firma de advogados parisiense é de duas semanas.

			– Ah, eu reservei uma passagem aberta – contara ele, passando a mão pelo cabelo loiro, cuidadosamente penteado para parecer desalinhado. – Decidi aproveitar o verão ao máximo antes da universidade, por isso vou viajar de mochila às costas – disse ele, sorrindo daquela forma que faz derreter corações. – Vou encontrar-me, Anna.

			– Mas… porque é que precisas de te encontrar sem mim? – arquejei.

			Se havia alguém que se conhecia bem, era Max. Tinha crescido em Islington, num bairro de casas elegantes, a poucos minutos de autocarro da zona mais modesta onde Anna vivia, em Camden. Para os pais e amigos dele, a vida resumia-se a casas de férias e a fazer esqui em Zermatt. Max era o rapaz mais bonito e popular da escola, e Anna tinha ficado em choque quando ele demonstrara interesse por ela no início do secundário. No entanto, para todos os outros, fazia sentido.

			– Vocês os dois são perfeitos um para o outro – comentara a sua amiga Bernie, enquanto ajudava Anna a esticar o seu cabelo selvagem e encaracolado no quarto, madeixa a madeixa, antes do primeiro encontro. – Inteligentes, deslumbrantes, com planos para os próximos cinco anos perfeitamente alinhados. Um futuro casal de sucesso em construção.

			Admitia que namorar com Max tinha sido, por vezes, um pouco cansativo, como andar na corda bamba, mas, passados dois anos, tudo parecia estar ótimo. Os amigos e os pais de Max gostavam dela. Eles encaixavam. Ambos estavam no caminho certo para obter excelentes resultados nos exames. Ambos tinham ofertas de universidades de topo. Max tinha uma oferta incondicional para estudar Filosofia, Política e Economia em Durham, ela estudaria Direito na UCL, e depois voltariam a viver juntos. Retomariam a vida em Londres onde a tinham deixado. O futuro deles era sólido. Tinham falado de pouco mais durante o último período. E agora Max queria encontrar-se?

			– Acho que é mais para encontrar miúdas giras – comentara a sua amiga Sylvia quando soube da notícia.

			– Não acho que seja isso – retorquira Anna com lealdade.

			Embora agora, à medida que a paisagem para além da janela da carruagem se tornava cada vez mais acidentada e o comboio descrevia as curvas com um balanço nauseante, Anna se perguntasse se não seria mesmo esse o caso. Eles eram, como os pais lhe diziam repetidamente, muito novos para se comprometerem um com o outro.

			– Talvez isto seja uma coisa boa – consolara-a a mãe num tom suave, enquanto Anna lhe contava a história toda por entre soluços e sentada no chão da cozinha, depois de Max ter saído. A mãe escorregara pela parede para se sentar ao lado dela, ainda coberta de açúcar e farinha. – Tens apenas dezoito anos. Sempre quis que tirasses algum tempo para ti, talvez um ano sabático, em vez de te precipitares em todos estes planos.

			– Para de dizer isso – fungara Anna. – Tu e o pai tinham a minha idade quando casaram...

			– Éramos ridiculamente novos – interrompera-a a mãe, abanando a cabeça. – Não sei o que tínhamos na cabeça.

			– E agora são ridiculamente felizes e nunca discutem. O que é um exemplo difícil de seguir.

			A mãe apertou-lhe a mão. 

			– Bem, tu achas que nunca discutimos, e dá muito trabalho continuarmos felizes ao lado um do outro. – Fez uma pausa e depois continuou: – Sabes, a tia Josie ligou-me esta manhã… – Falou naquela voz inocente que Anna conhecia bem, a voz que significava que a mãe estava a preparar um plano. – Queria saber o que vais fazer este verão.

			– Um grande nada – respondera ela com mau humor.

			Adorava a tia Josie, a irmã mais velha da mãe. Uma senhora com o cabelo encaracolado, tal como o de Anna (exceto que o dela estava sempre cuidadosamente esticado e o de tia Josie tinha fios grisalhos), uma gargalhada alta, usava jardineiras e muitas joias de prata grossas que ela própria fazia. Tinha-se mudado para a Cornualha há seis anos e, depois de alguns empregos diferentes, abrira uma livraria chamada Wildest Dreams. («Porque nem nos meus sonhos mais loucos[1] pensei vir a ter uma livraria», explicara ela.)

			– Será uma seca – acrescentara Anna. – Nem sequer posso estar com os meus amigos. A Bernie está a fazer um estágio numa galeria em Nova Iorque e a Sylvia vai levar a sua peça a solo para o Fringe de Edimburgo. Enquanto eu estou aqui, presa, em Londres.

			Anna nunca pensou que pudesse ficar entediada em Londres. Simplesmente não tinha planeado passar lá o verão sozinha, de coração partido, com o seu futuro por um fio e as suas melhores amigas a centenas de quilómetros de distância. Outra lágrima escorreu-lhe pelo rosto.

			– Bem – dissera a mãe com cautela –, foi por isso que a tia Josie achou que podia ajudar. Conheces a livraria dela? Disse-me que lhe dava mesmo jeito mais um par de mãos este verão. Ela pode pagar-te e Fox Bay é lindo. Sempre me senti culpada por não termos conseguido visitá-la nos últimos tempos. Pelos vistos, é mesmo em frente ao mar, areia branca, céu azul…

			– Ela paga-me? – Esta ideia pareceu-lhe promissora.

			– Não muito. A tia Josie anda sempre a contar os tostões para chegar ao fim do mês, tu sabes. Mas pode ser uma ótima oportunidade. Ela adora-te. Sempre disse que tu e ela eram almas gémeas.

			– Quanto a isso não sei – retorquira Anna com dúvidas. A tia Josie acreditava que os móveis tinham energia emocional, consultava regularmente um guru chamado Leo para verificar se os seus chakras estavam alinhados e abria as janelas para falar com as marés.

			A mãe apertou-lhe a mão novamente. 

			– Podem ter mais em comum do que imaginas. Pensa nisto como um retiro. E até podes aprender a fazer surf!

			– Talvez – dissera Anna com relutância. Não conseguia imaginar-se a surfar. Era uma atividade para pessoas desportivas que usavam biquínis e calções, e o seu guarda-roupa era exclusivamente composto por blazers, blusas, calças e saias elegantes, antecipando a carreira de sucesso que um dia teria. Os surfistas tinham o cabelo despenteado pelo vento, enquanto o dela era cuidadosamente esticado todas as manhãs. Além disso, ela nunca ficava bronzeada, apenas vermelha pelo sol.

			Ainda assim… Fox Bay. Parecia agradável. Calmo. Relaxante. Pitoresco. O tipo de sítio onde se poderia esconder durante algum tempo. Sempre que Anna recordava os exames – as páginas em branco à sua frente, um presságio do seu futuro falhado – o seu estômago dava uma reviravolta ansiosa. Não tinha escolhido uma segunda opção de universidade; o seu coração estava fixado na UCL.

			– Está bem – concordara sem entusiasmo. – Eu vou.

			– Ótimo! – A mãe deu um salto e bateu palmas. – Vou já ligar à tia Josie. Ela vai ficar radiante. É curioso ter-me ligado exatamente nesta altura. Sempre se autoproclamou um pouco vidente; uma pessoa muito espiritual. Talvez tenha pressentido que é mesmo disto que precisas este verão!

			 

			Essas palavras ecoavam agora nos ouvidos de Anna, numa tarde de domingo ensolarada, enquanto o comboio avançava aos solavancos. Lançou um olhar pela carruagem. Tinha apanhado um comboio em Paddington e feito o transbordo para outro mais pequeno que seguia por uma linha secundária pitoresca. As pessoas que tinham entrado neste segundo comboio com ela eram uma mistura de surfistas, com T-shirts gastas e calções que pareciam ter muitos bolsos, e grupos de idosos com um aspeto saudável, muitos carregados com impermeáveis, bengalas e, inacreditavelmente para o verão, gorros de lã. Havia também um forte cheiro a protetor solar. Um a um, os passageiros foram saindo à medida que o comboio serpenteava pela Cornualha.

			– É mesmo o fim da linha – informara-lhe a tia Josie ao telefone. – A última paragem. Vais sentir que estás no fim do mundo.

			Espetacular. Anna gemeu e colocou os auscultadores, abrindo a aplicação de frases positivas no seu telemóvel.

			Respira fundo, disse para si mesma. Estou onde devia estar. A minha vida está a avançar na direção certa.

			Tinha de se manter positiva em relação a este verão. O otimismo era tudo o que tinha. Esta era a sua oportunidade de se reorganizar, de encontrar uma forma de voltar a colocar a sua vida nos eixos. Regressaria a Londres mais calma, com um ligeiro bronze (esperava ela), e depois preparar-se-ia para os exames de recurso. Ia aproveitar ao máximo o trabalho com tia Josie e acabaria as férias de verão como uma pessoa mais madura e multifacetada, a candidata ideal para um curso de Direito.

			Embora, quando a chuva começou a salpicar as janelas, Anna não conseguisse deixar de pensar que talvez devesse, pelo menos, ter levado um casaco impermeável.



			
				
					1 «Wildest dreams» pode ser traduzido para português como «sonhos mais loucos». (N. da T.)

				
			

		


		
			Capítulo Dois

			A chuva parou tão depressa quanto tinha começado, e o comboio aproximou-se da última paragem sob um sol glorioso. Anna tinha adormecido com o leve embalo da carruagem, mas acordou mesmo a tempo. Conseguiu arrastar a sua enorme mala pelos pequenos degraus, antes de soar um apito e o comboio partir lentamente da estação, deixando Anna sozinha na plataforma, saudada apenas pelo guincho das gaivotas. Sentiu uma lufada de ar salgado que lhe despenteou o cabelo, tão diferente dos sons e cheiros de Camden.

			Anna percorreu a plataforma com o olhar, sentindo-se subitamente pequena e sozinha. Estava tudo estranhamente silencioso, o único som era o das gaivotas. E fazia calor. A franja começava a colar-se-lhe à testa. Onde estava toda a gente? A tia Josie jurara que estaria ali. Anna verificou o telemóvel para ver se a tia lhe tinha enviado alguma mensagem. Nada.

			Ao avistar um pequeno quiosque na outra extremidade da plataforma, Anna dirigiu-se para lá, puxando a mala de rodinhas atrás de si. Um horário, já quase ilegível pelo sol, estava afixado no painel de anúncios. Ela teve de semicerrar os olhos para o ler – datava de há quatro anos. Por cima, estava uma tabela das marés locais e um folheto a anunciar uma festa de praia chamada «Those Summer Nights». Havia também um cartão desbotado dos Táxis do Ted, «só funciona às quartas e sextas-feiras». Com um suspiro, Anna pegou no telemóvel outra vez. Sem rede. Espetacular. Era isto que acontecia quando se saía da North Circular.

			Puxando a mala, começou a caminhar em direção à cidade – ou seria uma vila? Que sítio era aquele, afinal? – quando um jipe parou ao seu lado. Um rapaz alto, com cabelo castanho-mogno desalinhado pelo vento (como era esperado), saltou do carro.

			– És a sobrinha da Josie, certo? Ela pediu-me para te vir buscar. Disse que surgiu um imprevisto.

			– Oh! – Antes que Anna pudesse dizer mais alguma coisa, ele atirou a mala para a bagageira do jipe com um movimento ágil. Amaldiçoando mentalmente a sua franja transpirada, ela subiu para o carro, sacudindo a areia do banco do passageiro e reparando na prancha de surf em miniatura pendurada no espelho retrovisor.

			– Obrigada – agradeceu ela. – Sou a Anna.

			– Eu sei.

			Ele arrancou e Anna deu por si a reparar nos braços bronzeados dele. O cabelo castanho, já a precisar de um corte, caía-lhe sobre os olhos. Usava uns calções gastos, uma T-shirt cinzenta e, claro, chinelos de praia.

			Após um momento, durante o qual ele pareceu perceber que devia dizer algo educado, apresentou-se: 

			– Sou o Jacob. Ajudo a Josie de vez em quando.

			– Prazer em conhecer-te – respondeu Anna. – Eu também venho ajudá-la.

			Jacob conduziu em silêncio durante algum tempo, mas acabou por falar, precisamente quando Anna se perguntava se todos os rapazes da Cornualha careciam de competências sociais.

			– Belos sapatos – afirmou ele, mas o seu tom foi tão inexpressivo que ela não teve a certeza se ele estava a ser sarcástico ou simpático. – Vão ser ótimos para a praia.

			Anna olhou para os seus botins de salto e alisou as rugas da saia aos quadrados.

			– Tenho sandálias na mala – disse ela com frieza. – Para andar na praia ou para o que quer que se faça aqui para passar o tempo.

			– Faz-se muita coisa. Surfamos – respondeu ele. – Fazemos bodyboard. Nadamos…

			– Que bom – mentiu Anna. – Trabalhas para a tia Josie, então?

			– Às vezes.

			– Então já acabaste os teus exames?

			– O ano passado – disse ele.

			Anna ergueu as sobrancelhas. 

			– E não estás na universidade? Nem a trabalhar?

			– Claro que trabalho – respondeu ele, exibindo um sorriso divertido. – Aliás, tenho vários empregos. O que é isto, um interrogatório? Na verdade, a Josie disse que estavas a estudar para ser advogada, por isso faz sentido.

			– É apenas curiosidade – disse ela. A vida dele pareceu-lhe bastante sem rumo. Sem planos para a universidade. Surfista. Múltiplos empregos. Não estava exatamente a fugir ao estereótipo.

			O jipe avançava pela estreita estrada costeira e o cheiro a maresia entrava pelas janelas abertas. Anna mantinha-se tensa no banco do passageiro, agarrando a alça da mala como se fosse uma boia de salvação, enquanto Jacob conduzia de forma descontraída, com uma mão bronzeada casualmente pousada no volante.

			– Viagem longa? – perguntou ele, olhando para ela.

			– Bastante – respondeu Anna com um sorriso forçado. – Dois comboios. E um autocarro.

			Jacob assentiu, com uma expressão indecifrável. 

			– E, então, porque é que vais passar o verão a trabalhar para a Josie? Como é que isso te vai ajudar com o curso de Direito?

			– Estou a encarar este verão como um pequeno recomeço – disse Anna com entusiasmo, enquanto alisava o cabelo que o vento teimava em despentear. – Vou ajudar, mas terei imenso tempo para me preparar para a universidade e ir adiantando as leituras. Não era este o plano que tinha em mente – continuou, sem saber bem porque é que estava a contar tudo isto a alguém que acabara de conhecer. – O meu estágio num escritório de advogados não se concretizou devido a circunstâncias inesperadas. Mas não faz mal. Está tudo bem. Começo o curso na UCL no final de setembro, quando voltar à civilização.

			Ela soltou uma gargalhada nervosa. Omitira de propósito a parte de ser uma oferta condicional. E também não mencionou que o seu exame de História tinha corrido tão desastrosamente mal, que ainda não conseguia pensar nele sem o seu estômago se embrulhar com a recordação. Continuou a falar sem parar.

			– E tencionava visitar Paris com o meu namorado, o Max, só que… estamos numa fase de reavaliação. A dar-nos um pouco de espaço para crescermos, percebes. Uma relação à distância pode ser complicada, e queremos ter a certeza de que explorámos todas as opções antes de assumirmos esse compromisso.

			Jacob fez um pequeno aceno de cabeça. 

			– Certo. Parece-me… um comportamento bastante maduro. Portanto, Fox Bay é uma oportunidade para fazer uma pausa?

			– Isto é apenas um… desvio antes de o plano de carreira entrar em ação – esclareceu Anna. – A tia Josie precisava de ajuda e eu tinha tempo livre. É perfeito, na verdade.

			– Perfeito – ecoou Jacob. – Nada como um desvio para nos fazer apreciar a rota panorâmica.

			Anna não conseguia perceber se ele estava a ser sincero ou a gozar com ela. Estava prestes a retorquir quando Jacob apontou para a frente.

			– Fox Bay vale a viagem. Ali à frente, quando passarmos esta colina, vais perceber o que estou a dizer.

			Ela seguiu o olhar dele e a paisagem tirou-lhe o fôlego. A estrada subia até ao topo da colina, revelando um vasto panorama da ampla baía lá em baixo. O sol estava baixo, tingindo a água de tons dourados e prateados cintilantes. As falésias eram selvagens e recortadas, a praia estendia-se como uma faixa de areia pálida e as ondas chegavam com uma graça hipnótica.

			– Prepara-te para ficar deslumbrada – declarou Jacob. O seu tom era leve, mas Ana pensou que também havia orgulho nele.

			O oceano ficava à esquerda deles, brilhante e imenso, com extensas charnecas à direita. A estrada descia até uma pequena vila à beira-mar, tão bonita que parecia saída de um postal. Se Anna procurasse «charme intacto» no dicionário, talvez encontrasse uma fotografia de Fox Bay.

			– É lindo – admitiu Anna, e falava a sério.

			Entraram na vila. Havia telhados de ardósia, um amontoado de casas em tons pastel e a água era azul como o mar das Caraíbas. Ruas calcetadas. Gaivotas a gritar. Passaram pelo Peixe e Batatas Fritas do Ted (seria o que Ted fazia quando não estava a conduzir táxis?), um pub de tom cor-de-rosa perfeito com uma tabuleta que o proclamava como Mariner’s Arms[2], lojas de surf e cafés a vender gelados. Uma rulote na praia anunciava pizas em forno a lenha e, mais à frente, no promontório, um cais avançava pelo mar turquesa.

			Jacob parou o carro. 

			– O resto do caminho não é propriamente amigo de jipes – explicou ele a Anna. – Deves descer por ali. – Apontou para uma ruela calcetada próximo de onde eles estavam. – Vemo-nos por aí!

			– Obrigada – murmurou Anna, tirando a mala da bagageira e batendo a porta com um pouco mais de força do que o necessário.

			Seguiu pelo empedrado. No final da fila de lojas, pintada de cor-de-rosa com um toldo azul-celeste, lá estava ela: a Livraria Wildest Dreams. E a tia Josie encontrava-se do lado de fora, de braços abertos.

			Anna atirou-se para os braços da tia.

			– Desculpa, querida! – exclamou Josie. – Eu ia buscar-te, mas um cano rebentou e eu estava a tentar limpar tudo, e o Jacob salvou o dia. – Acenou para a ruela e gritou: – Jacob! Manda beijinhos à tua mãe. E diz à Bethie que nos vemos na hora do conto, como é hábito.

			Anna mal se deu conta do som do jipe a afastar-se. À sua frente estava a sua tia Josie, que não via há quase cinco anos, desde a última vez que a tia visitara Londres. No início dos cinquenta anos – rugas nos cantos dos olhos e mais fios brancos naquele cabelo selvagem e encaracolado –, mas ainda a sua fascinante tia Josie com olhos verde-mar, que acordava Anna a meio da noite para saudarem a lua da colheita, lhe dava notas de cinco libras e doces, porque a vida era demasiado curta para não nos divertirmos.

			Anna foi envolvida por um chocalhar de colares e um aroma familiar, enquanto a tia a puxava para um abraço apertado. De repente, tudo aquilo – o calor, o cheiro a patchouli e baunilha, o calor do toque da tia, a beleza daquele lugar e a terrível confusão que deixara para trás – deu a Anna vontade de chorar.

			– Está tudo bem, querida – sussurrou a tia Josie no seu cabelo. – Agora estás aqui. E o verão está apenas a começar.



			
				
					2 Título dado a um estabelecimento para indicar que o local era historicamente frequentado por marinheiros, pescadores ou trabalhadores portuários. (N. da T.)

				
			

		


		
			Capítulo Três

			A primeira coisa em que Anna reparou ao entrar na Wildest Dreams foi o cheiro: o aroma específico de livros, que associava às bibliotecas que frequentava quando era criança, misturado com o toque salgado do ar marinho e uma leve nota de patchouli. Claro que a tia Josie queimaria incenso na livraria, pensou Anna.

			Havia um banco na empena da janela, embutido na vitrine curva com os seus vidros cor de chumbo e em frente um balcão de madeira gasto, do outro lado da loja. Depois existiam os livros. Enquanto Anna caminhava devagar, encantada, viu prateleiras que se estendiam do chão de madeira riscado até ao teto de vigas expostas. Estavam apinhadas, até transbordar em alguns sítios. Placas de madeira baloiçavam nas prateleiras, pintadas à mão com a caligrafia sinuosa da tia Josie: Poesia, Mistério & Suspense, História Náutica. Havia caixas empilhadas nos cantos, de onde espreitavam mais livros e, ao fundo, uma prateleira inteira de pequenas garrafas de vidro, tapadas com rolhas de cortiça.

			– As minhas garrafas de desejos – disse Josie, encostada ao balcão. – Pões um desejo lá dentro e lanças ao mar. Só que eu esqueço-me sempre de o fazer.

			Anna continuou a explorar a livraria densamente cheia, mas acolhedora. A sua atenção foi atraída para uma secção com a etiqueta «Literatura Russa». A coleção era absurdamente grande para uma livraria daquele tamanho, recheada de calhamaços – Tolstoi, Dostoiévski, Tchekhov – ao lado de outros nomes menos reconhecíveis. Anna recordou que a literatura russa sempre fora o verdadeiro amor da tia e tinha uma vaga memória de ela lhe ler poesia russa.

			– Ah, os russos chamaram-te a atenção – declarou Josie, seguindo-a. – Bem, faz sentido. Afinal, és minha sobrinha.

			– Porque é que faz sentido? – perguntou Anna, passando os dedos pelas lombadas.

			– Bem, para começar, o teu nome deve-se a Anna Karenina! – exclamou Josie, radiante. – Fui eu que o escolhi, querida, para condizer com a nossa herança. A tua mãe nunca te contou?

			– Não – respondeu Anna com desconfiança. A tia Josie tinha tendência para o exagero. – A mãe sempre disse que o meu nome era por causa da melhor amiga dela da faculdade.

			– Bem, provavelmente plantei a semente – disse Josie vagamente. – A tua mãe não ia chamar-te Nastya, que foi a minha primeira sugestão. O diminutivo de Anastasia, sabes, por causa da princesa desaparecida…

			– Provavelmente foi o melhor – afirmou Anna. – E qual é exatamente a nossa herança?

			– Tenho a certeza de que temos sangue russo na nossa linhagem – esclareceu Josie. – Não podemos ter herdado as maçãs do rosto da família do teu pai. Oh, Anna, estou tão feliz por estares aqui. Sei que tiveste uns meses difíceis, querida, mas sinto que a tua sorte está prestes a mudar; que vieste para Fox Bay por uma razão. De que outra forma teria eu a inspiração para ligar à tua mãe quando liguei?

			– Coincidência? – murmurou Anna.

			– Não existe tal coisa! Foi o destino. Somos parecidas, tu e eu. Sempre tivemos sonhos. Como é aquela frase de Púchkin de que tanto gosto? Algo sobre ser melhor sonhar mil sonhos que nunca existiram do que nunca sonhar. Somos nós, Anna! Somos sonhadoras e…

			O tilintar agudo de sininhos interrompeu-as enquanto um gato preto saltou de uma prateleira próxima e se aproximou com altivez, de cauda erguida.

			– E aqui está o próprio Púchkin – acrescentou Josie, enquanto o gato começava a serpentear por entre as pernas de Anna.

			– Púchkin? – repetiu Anna, baixando-se para lhe fazer festas atrás das orelhas. Era um gato bastante grande, com um pelo gloriosamente fofo e uma cauda orgulhosa.

			– A mascote da loja – disse Josie. – E com quase toda a certeza um czar numa vida passada. Não é aristocrático? Mas não te deixes enganar pelo ronronar; este gato julga toda a gente.

			O Púchkin cheirou os dedos de Anna e depois soltou um pequeno chilrear de aprovação, como se confirmasse que ela tinha passado em algum tipo de teste. Anna não o achava aristocrático – para ela, apenas parecia um animal fofinho.

			– Deixa-me fazer-te a visita guiada – ofereceu-se Josie, passando o braço pelo de Anna. – Comecemos pelo início com a secção «História Náutica». – E apontou para a estante junto à porta, cheia de mapas desbotados e livros com títulos como Navios Que Mudaram a História e Superstições de Um Marinheiro.

			– Os turistas adoram isto tudo – acrescentou a tia com um sorriso conspiratório. – Mesmo que o mais longe que vão no mar seja no barco de pesca do Old Bill e, hoje em dia, ele mal se afasta da margem.

			– Há um pescador chamado Old Bill aqui? – perguntou Anna incrédula.

			– Fox Bay está cheia de excêntricos – respondeu Josie distraidamente, sem parecer notar que ela própria é uma delas.

			– Já encontraste os russos, claro – continuou Josie –, e também temos muitos romances. Clássicos como Austen e as irmãs Brontë, e títulos mais modernos para os turistas e jovens de Fox Bay. Ali no canto temos os nossos autores locais, e mantenho os meus livros mais cativantes em exposição.

			Apontou para uma mesa de exposição no centro da loja, que exibia edições especiais das obras de Fiodor Dostoiévski, rodeadas de panfletos para eventos como o «Clube de Leitura da Ilha do Tesouro» e a «Noite de Mistério – Assassinato de Macbeth». À volta da mesa, estavam várias cadeiras desalinhadas.

			– O que é aquilo? – interrogou Anna, apontando para uma bonita decoração pendurada sobre o balcão de madeira. Era uma lua e estrelas de latão penduradas num fio vermelho.

			– A minha peça mais preciosa – disse-lhe Josie. – A minha amiga Tamsin deu-ma. Prevê o tempo melhor do que qualquer programa ou aplicação de meteorologia, incluindo tempestades que os meteorologistas juravam ser impossíveis. Nunca saio se ele me disser para ficar em casa.

			Josie conduziu, então, Anna para lá do balcão de madeira, até uma sala mais pequena.

			– A seguir, o cantinho das crianças.

			Esta divisão estava cheia de almofadas desbotadas, pufes e paredes cobertas de desenhos a lápis de cenas de livros infantis, a maioria com barcos: o navio voador de Peter Pan, o Hispaniola do clássico Ilha do Tesouro, o tigre na jangada de A Vida de Pi, as crianças de Swallows and Amazons a levar o seu barco para casa depois da inesperada viagem marítima. Anna deu por si a sorrir para os desenhos, apercebendo-se de repente de há quanto tempo não lia um livro por prazer. Tudo o que lera nos últimos anos tinham sido manuais escolares, ensaios ou vencedores do Booker Prize destinados a tornar o seu currículo académico impressionante.

			– Fazemos uma «Aventura da Hora do Conto» todas as semanas para os miúdos – explicou Josie. – Vais ser uma ajuda preciosa.

			– Vou tentar – disse Anna cautelosamente. Não tinha a certeza de que tinha jeito para lidar com crianças.

			Separada por uma estante alta e larga, do outro lado da zona infantil, ficava uma pequena cozinha, com três cadeiras e uma mesa ligeiramente torta. Uma escada em caracol subia para o andar seguinte e, ao lado, estava um sofá gasto, mas claramente muito usado. Anna sentiu o aroma persistente de café e chai.

			Olhou em volta, o balcão riscado e a mesa coxa, as pilhas de livros, o círculo aconchegante de pufes, a mancha de humidade junto ao lava-loiça, onde o cano devia ter rebentado mais cedo.

			– Adoro tudo – disse ela, e era verdade. A loja era perfeitamente a imagem da tia Josie. Caótica, criativa, desmazelada e muito viva.

			– Agora deixa-me mostrar-te onde vais ficar – anunciou Josie, guiando a sobrinha pela escada em caracol. – Espero que seja do teu agrado, querida. É rústico, mas muito tranquilo. E o chuveiro costuma funcionar.

			Os degraus rangeram sob os pés delas até chegarem a um pequeno patamar com três portas no topo.

			– Este é o meu quarto – explicou Josie. – Depois aqui fica a casa de banho. E esta porta… – Josie abriu a última com um gesto dramático, recuando para deixar Anna entrar – é o teu quarto.

			Foi como entrar no centro do Sol. As paredes amarelo-pálido brilhavam com a luz do final da tarde e havia lâmpadas decorativas penduradas no teto. Uma cama, feita com uma colcha em tons alegres de castanho-avermelhado, ficava exatamente encostada a uma parede. Uma jarra de margaridas estava na mesa de cabeceira. No canto, havia uma poltrona, grande o suficiente para se enroscar nela, com uma manta de malha dobrada sobre o encosto. Ao lado, uma estante baixa cheia de romances, desde Tom Clancy até Alice no País das Maravilhas, com um ou outro romance mais picante à mistura.

			Mas foi a vista que lhe cortou a respiração.

			Através da janela nas traseiras, conseguia ver o pátio pavimentado lá em baixo, que levava a um bonito jardim, marcado por lajes até um pequeno portão embutido na sebe. E, mais além, o mar estendia-se, com o sol a dançar nas ondas.

			– Tia Josie – suspirou Anna, voltando-se para a tia. – É perfeito.

			– Sabia que ias adorar – declarou Josie. – O melhor quarto de hóspedes da casa. Bem, o único quarto de hóspedes. Mas foi feito para ti, Anna.

			– É incrível – voltou a frisar Anna, tomada por uma onda de gratidão. – Obrigada. Obrigada por tudo. Por me acolheres este verão, por me dares um emprego…

			A tia Josie acenou com a mão. 

			– Por favor, querida. Somos família; estou sempre aqui para ti. Estás destinada a estar aqui em Fox Bay este verão, eu sinto-o. E, além disso, sou egoísta. Dei tudo a esta loja nos últimos anos, mas as runas disseram-me para olhar para dentro, para tirar tempo para refletir. Por isso, preciso de alguém que me cubra às quintas-feiras quando vou ao ioga.

			– Espero conseguir fazer um bom trabalho – disse Anna.

			– Oh, vais sim. Além disso, é fácil. Eu tenho um sistema.

			Anna ergueu uma sobrancelha. Aquilo, pensou ela, era difícil de imaginar. 

			– Um sistema?

			– Sim – disse Josie. – Explico-te tudo amanhã. E a Raye estará cá para ajudar.

			– Raye? – ecoou Anna.

			– A minha outra maravilhosa livreira. Vocês as duas vão ser as melhores amigas. Agora, vou tratar do jantar – continuou Josie. – Vou fazer um estufado de lentilhas. Exatamente o que precisas depois de uma longa viagem.

			Quando a tia saiu, Anna afundou-se na poltrona e olhou pelo jardim em direção ao mar. O Púchkin saltou para o parapeito da janela, enroscando-se sob os últimos raios do Sol poente, e agitando a cauda num movimento preguiçoso. Anna ainda se sentia confusa e cansada, e o seu coração doía, mas, mesmo assim, sentiu um lampejo de esperança. Talvez a tia, com todos os seus modos dramáticos, tivesse razão. Talvez Fox Bay fosse o lugar onde ela deveria estar este verão.

		


		
			Capítulo Quatro

			Anna acordou com o cheiro de manteiga e baunilha. Panquecas, pensou. Conseguia ouvir os acordes de Janis Joplin a flutuar pelas tábuas do soalho, juntamente com o aroma intenso do café. Por um momento, pestanejou, a olhar para cima, tentando lembrar-se de onde estava. Certo. Wildest Dreams. E ficaria ali o verão inteiro. Estudou o teto enquanto se situava. As vigas por cima de si estavam adornadas com luzes decorativas, lenços e um ramo seco de alfazema.

			Anna deslizou para fora da cama e foi até à janela. A vasta baía estendia-se à sua frente, com a luz do sol a cintilar na água. Verificou o telemóvel, esperando pacientemente que o Wi-Fi da tia desse sinal de vida. Não tinha mensagens de Max. Ele já deve ter descolado a esta hora, disse para si. Enviou-lhe uma mensagem rápida, tentando parecer o mais descontraída possível:

			 

			Boa viagem. Ou devo dizer bon voyage? Manda mensagem quando aterrares!

			 

			Depois foi em busca de café.

			A livraria estava silenciosa à luz da manhã. Anna desceu a escada em caracol e encontrou a tia Josie no minúsculo recanto da cozinha, a virar panquecas com uma graça surpreendente.

			– Bom dia, querida! – cumprimentou Josie. Usava uma camisola de malha grossa por cima de um vestido de linho e os seus caracóis grisalhos estavam presos no topo da cabeça num coque frouxo. Um par de brincos compridos em forma de pequenas penas de escrita balançava a cada movimento. – Dormiste bem?

			– Foi tão tranquilo – murmurou Anna, esfregando os olhos enquanto se sentava à mesa torta. Reparou no relógio e viu que já passava das nove. – Oh, desculpa, não queria ter dormido até tão tarde. Costumo levantar-me às seis para correr.

			– Devias estar a precisar de descansar. Fiz panquecas de natas azedas e ameixa com cardamomo – anunciou Josie com orgulho, entregando-lhe um prato. – É uma antiga receita de família.

			– A sério? – inquiriu Anna, observando a tia espalhar generosamente sementes de chia por cima. – Acho que a mãe nunca fez isto.

			– A tua mãe sempre negou as nossas raízes russas. – Josie serviu-lhe uma chávena de café e Anna inalou o aroma com gratidão. – Imagino sempre que, se Tolstoi fizesse panquecas, teriam este sabor. Já te disse que somos parentes?

			– Tu acreditas que não só temos ascendência russa, como somos parentes de Tolstoi? – questionou Anna. – E ele também era conhecido por adorar panquecas? – acrescentou com um sorriso. 

			Pegou no garfo e provou. Para sua surpresa, eram deliciosas – doces e aromáticas. 

			– Estas panquecas são incríveis!

			– Vês? – Josie piscou-lhe o olho. – Nunca duvides da inspiração literária de uma panqueca.

			Anna ia a meio da segunda panqueca quando o sino por cima da porta da loja tilintou e uma rapariga entrou apressadamente na sala das traseiras. Era baixa, com o cabelo curto pintado de cor-de-rosa, um piercing no nariz e uma expressão travessa.

			– Anna, esta é a Raye – apresentou-a Josie. – Raye, esta é minha sobrinha, Anna, que vai trabalhar contigo. Não é perfeita?

			– Bom dia! – saudou Raye, puxando uma cadeira para o lado de Anna. A sua T-shirt dizia «365 Party Girl» e usava umas calças de ganga rasgadas e desbotadas. Era óbvio que a tia Josie incentivava um ambiente de trabalho informal, pensou Anna, passando mentalmente em revista o seu guarda-roupa de saias, cardigãs e camisas às riscas.

			– Então tu és a Anna – disse Raye. – Não tinha a certeza de que vinhas.

			– Porquê? – quis saber Anna, confusa.

			– Oh, tu sabes – respondeu Raye, aceitando a chávena de café que a tia Josie lhe oferecia com um sorriso de agradecimento. – Achei que pudesse ser mais uma das histórias da Josie. Um plano que nunca se concretizaria.

			– Ei! – exclamou Josie, dando uma pancadinha no ombro de Raye com um exemplar do Fox Bay Weekly. – Os meus planos concretizam-se. Às vezes. Olha só a «Noite de Mistério – Assassinato de Macbeth»? O «Clube de Leitura da Ilha do Tesouro» e todos os outros?

			– Nenhum desses planos já aconteceu de verdade – sublinhou Raye.

			– Bem, vão acontecer – disse Josie com naturalidade. – Na verdade, devíamos fazer um evento na próxima semana. Anotei várias ideias no meu caderno. Porque não fazemos uma sessão de planeamento mais tarde? A Anna é muito inteligente, sabes – continuou ela. – Está destinada a ter resultados incríveis nos exames e depois vai estudar Direito.

			– Uau! – disse Raye, admirada.

			– Bem, ainda não recebi os meus resultados – disse Anna. – Não quero antecipar-me.

			– Tolice, querida. A tua mãe contou-me como te saíste otimamente nos exames de treino. Agora, deixa-me fazer mais café e podemos conversar.

			– Para mim já chega, obrigada – agradeceu Anna. – Há algum sítio onde possa arranjar um sumo detox ou…

			A tia abanou a cabeça. 

			– Estás muito longe de Camden – declarou ela. – Mas a carrinha dos gelados aparece por volta da hora de almoço. E eu faço um chai fenomenal.

			– Talvez mais tarde, obrigada – retorquiu Anna. Voltou-se para Raye. Embora tivessem a mesma idade, Raye, com as suas tatuagens, o cabelo curtinho e a sua autoconfiança, fazia Anna sentir-se tímida. – Chegaste cedo. Pensei que a loja só abrisse às dez. É a esta hora que se começa a trabalhar?

			– Nada disso, eu venho cedo por causa das panquecas da Josie – esclareceu Raye, tirando uma do prato. – O teu tio-trisavô Tolstoi sabia o que era bom.

			Anna riu-se. 

			– Sabes que não somos realmente parentes do Tolstoi, certo? Os meus pais são os dois de Surrey.

			Raye piscou-lhe o olho. 

			– Não estragues o misticismo. – Engoliu um pedaço de panqueca e acrescentou: – Então, porque é que vieste cá passar o verão? Nada contra Fox Bay, mas parece que tens muita coisa a acontecer em Londres.

			– Achei que seria interessante ganhar uma experiência de vida antes de começar o curso – explicou Anna, com alguma formalidade. – Ter contacto direto com o ambiente de loja, aprender as bases, a prática.

			– Faz sentido – disse Raye, com um ar divertido. – A Wildest Dreams é certamente uma experiência prática. – Apontou para o lava-loiça, onde um balde estava pendurado por baixo, para apanhar o gotejar persistente. – Também ajuda se souberes fazer pequenos arranjos domésticos. Temos o Jacob aqui ao virar da esquina, mas nunca se sabe o que vai inundar, verter ou partir-se.

			– Jacob? – inquiriu Anna, intrigada. – Ele deu-me boleia da estação.

			– A versão do James Dean de Fox Bay – suspirou Raye com um ar sonhador. – E a pseudo-namorada dele, Skye, é ainda mais fixe. Ora bem, o que mais te posso dizer sobre a livraria? Ah, sim. Estás preparada para realizar sessões espíritas com autores russos há muito falecidos?

			Quando Anna ficou a olhar sem expressão, Raye riu-se. 

			– Estou a brincar. Mais ou menos.

			– Estudas? – perguntou Anna.

			– Começo o último ano do secundário em setembro – disse Raye. – O meu sonho é ir para Glasgow estudar design têxtil, mas é um curso competitivo…

			– Comam tudo – disse a tia, aproximando-se com um bule de café fumegante. – Temos trabalho a fazer. Precisamos de discutir os eventos literários e vou apresentar o sistema à Anna.

			Raye gemeu e depois avisou Anna: 

			– O sistema? Eu aceitaria aquele segundo café. Vais precisar dele.

			 

			Enquanto Josie e Raye bebiam outra chávena de café e conversavam, Anna subiu até ao seu quarto para tomar banho – a água não aquecia muito, mas servia. Quando terminou, secou-se e esticou o cabelo com cuidado, antes de o entrançar e vestir uma camisa às riscas, um colete de malha e uma saia cinzenta, e calçar uns mocassins. Só porque Raye e Josie eram mais casuais a vestir-se, não havia razão para baixar o nível dos seus próprios padrões. Curvou as pestanas, fez o habitual risco com eyeliner, passou um discreto gloss rosa-pálido e desceu para a loja, onde Raye estava a arrumar stock e a tia Josie acendia incenso.

			Raye soltou um assobio prolongado. 

			– Que elegância! – exclamou ela. – Fox Bay não está preparada para ti.

			– Querida, estás tão bonita – disse Josie. – Mas uns ténis são perfeitamente aceitáveis. Vais passar o dia de pé. Agora, vejamos… o que te mostro primeiro?

			– Devias mostrar-lhe o site – sugeriu Raye, com um sorriso traquina. – Tenho a certeza de que a Anna vai adorar. Vai dar-lhe uma boa ideia de como as coisas funcionam por aqui.

			Josie bateu as palmas, radiante. 

			– Excelente ideia! Vocês, jovens, são tão bons com a tecnologia; vais perceber tudo num instante. – Indicou um banco atrás do balcão. — Senta-te, Anna. É só carregar aqui e deve aparecer.

			Anna sentou-se diante do portátil da tia, enquanto o site carregava – embora chamar-lhe «site» fosse… generoso. Parecia antigo, com a fonte Comic Sans e um letreiro rolante a mostrar: Bem-vindos à Wildest Dreams: Uma Jornada
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